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iante da elevação dos preços internacionais do
açúcar, as usinas de açúcar e álcool da Região
Centro-Sul refazem sua posição e mudam de es-

tratégia comercial. Para o produto voltado ao mercado
externo, as quantidades vendidas com preços fixados
perderam interesse. No primeiro bimestre deste ano, a
queda desse tipo de operação foi de 50% para 35%, para
os embarques da próxima safra, 2006/07.

As exportações brasileiras de açúcar chegarão a 20
milhões de toneladas em 2006, na hipótese de cresci-
mento de 10% sobre 2005, quando foram embarcados
18,15 milhões de toneladas e a receita foi de US$ 3,9
bilhões, conforme levantamento da União da Agroindús-
tria Canavieira de São Paulo (Unica).

As perspectivas de firmeza nas cotações estimulam o
movimento de preços abertos. A conjuntura é bem dife-
rente de igual período do ano passado, quando as usinas
tinham uma visão mais conservadora em relação ao com-
portamento dos preços do açúcar. Se no ano, as cotações
acumulam alta acima de 20 %, nos últimos 24 meses,
passam de 200,0%.

Com uma oferta apertada do produto no mercado
internacional e a maior disposição das usinas brasileiras
em destinar boa parte da produção da cana para o álcool,
os preços do açúcar atingiram os maiores patamares dos
últimos 25 anos. Há menor oferta devido a problemas
climáticos, tanto no Brasil como na Tailândia, dois dos
principais exportadores. A estimativa da Organização
Internacional do Açúcar foi de quebra de oferta de 1,01
milhão de toneladas.

EFEITO OMC

Por sua vez, a UE deverá reduzir entre 3 e 4 milhões
de toneladas suas exportações de açúcar por determina-
ção da Organização Mundial do Comércio (OMC) - que
condenou a política de subsídios do bloco em processo
movido por Brasil, Austrália e Tailândia. Com uma parte
sobrevivendo graças aos subsídios, existem na  Europa
cerca de 150 usinas em operação. Por conta da determi-
nação da OMC, de 15 a 20 unidades serão fechadas.

Com crescimento anual entre 1,5% e 2% ao ano, a
produção mundial de açúcar – em torno de 150 milhões
de toneladas anuais – encontra apoio principalmente no
aquecimento da demanda em países em desenvolvimen-
to. O crescimento se dá principalmente nas indústrias de
alimentos e bebidas, e está diretamente ligado ao avan-
ço da urbanização em países como China e Índia.

Existe um certo nervosismo no mercado, porque a
valorização do açúcar pode desequilibrar a produção,
em detrimento do álcool. A expressiva alta dos preços na
Bolsa de Nova York também é razão de constrangimento

oi aprovado um orçamento de •  68 milhões, pela União
Européia, para o desenvolvimento de pesquisas e estu-
dos sobre uma "segunda geração" de biocombustíveis.

O objetivo é encontrar um produto mais adequado tecno-
logicamente em relação ao etanol e com impactos ambientais
menores do que a plantação de cana-de-açúcar.

Embora o biodiesel e o etanol entrem no mercado numa
escala cada vez maior, a UE teme que seu uso generalizado
cause problemas em relação ao meio ambiente e à tecnologia.

O desenvolvimento de uma segunda geração de biocom-
bustíveis partiria de uma síntese de biomassa em laboratório.
Esse processo garantiria a qualidade necessária para um com-
bustível, além de um maior padrão ambiental.

Com os recursos liberados, os cientistas iniciarão estudos,
e um dos projetos será escolhido para ser testado. A UE avali-
ará o produto com base nos custos, emissões de gás e eficiên-
cia energética.

BARREIRAS

A UE também iniciou um estudo sobre quais são as barrei-
ras para a ampliação do uso da biomassa como combustível,
seja nas indústrias, no setor energético ou nos transportes.

Bruxelas quer que 5,75% do mercado de energia do
bloco venham do biocombustível até 2010. Para 2020, a
meta é 20%. Muitos países, porém, ainda resistem em pôr
em andamento seus programas de incentivo para o uso do
biocombustível.

Apesar de todos os planos, os compromissos políticos até
agora não foram transformados em ações. A estratégia anteri-
or da UE, formulada há cinco anos, era de conseguir que, até
2005, 2% da energia no continente fossem gerados pelo
etanol. Mas muitos países nem sequer ainda têm um plano de
como farão isso. No ano passado, a Comissão Européia, ór-
gão executivo da UE, chegou a ser obrigada a abrir processos
contra sete países que não seguiram suas recomendações e
estabeleceram metas abaixo do proposto pela UE para o uso
do etanol.

Em 2004, quem mais produziu o biocombustível foi a
Espanha, com 194 mil toneladas de etanol. Mas segundo os
analistas, essas são taxas ainda muito baixas e inferiores à
média mundial. Hoje, cerca de 10% dos combustíveis no
mundo são feitos a partir da biomassa, mas o Brasil e os Esta-
dos Unidos são os grandes responsáveis por essas taxas.

Diante da baixa adesão dos países europeus, a Comissão
Européia estuda a possibilidade de transformar o uso do
biocombustível em obrigatório, e que não mais seja apenas
uma recomendação.
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